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RESUMO 

O presente artigo trata da Industria Hoteleira e seus impactos para uma economia circula, 

apresenta também uma proposta reflexiva em forma de ensaio sobre quais as estratégias de 

expansão de grandes complexos hoteleiros que podem se associar com os conceitos de EC e 

seus impactos. É um campo de investigação em desenvolvimento que fornece orientações para 

propostas futuras de pesquisa. A reflexão aqui trazida aponta para uma lacuna que impede 

uma maior adoção de EC no setor, principalmente quanto à falta de conhecimento sobre o 

desempenho ambiental e os benefícios relacionados com as várias estratégias de expansão 

hoteleira. Assim, sugere-se que a adoção mais abrangente e uniforme da EC na indústria da 

hospitalidade requeira o desenvolvimento de uma nova tipologia de projeto para facilitar a 

tomada de decisões orientadas para a EC dê prioridade às estratégias de acordo com o seu 

potencial em termos de minimização dos impactos ambientais relacionados com a esta 

indústria. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O uso contínuo e ineficiente de materiais não renováveis causa certamente um 

esgotamento significativo dos recursos naturais (Hossain & Ng, 2018) e o conceito de 

economia circular (EC) surge como uma alternativa à atual economia linear de "pegar, fazer, 

usar e descartar". A EC é um sistema restaurativo e regenerativo em que a utilização de 

recursos é reduzida por meio do uso eficiente de recursos quanto ao tempo e durabilidade 

(Reike, Vermeulen, & Witjes, 2018). A EC é operacionalizada através de estratégias de 

reutilização, reparação, renovação, reciclagem e recuperação (Ellen MacArthur Foun- dation, 

World Economic Forum, & The Boston Consulting Group, 2016). Embora as 

estratégias de concepção e expansão de complexos hoteleiros estejam cada vez mais 

desenvolvidas e implementadas, o processo tem sido até agora incoerente e sem uma 

direção comummente reconhecida ou estabelecida quanto às estratégias de EC. 

Esta falta de orientação para a EC leva à questão: em que direção avança a indústria da 

hospitalidade em termos de concepção e construção de grandes complexos hoteleiros 

para uma EC? Assim, neste ensaio buscamos refeltir sobre uma visão geral das estratégias 

de projeto e construção mais avançadas que estão a ser aplicadas em relação ao conceito 

de EC na indústria em questão. Além disso, discutir o direcionamento destas estratégias 

como atualmente estão, a fim de fornecer uma visão sobre a forma como este setor se 

desenvolve é uma maneira de fornecer direcionamentos para a promoção da EC no setor. 

 

 

2. APONTAMENTOS TEÓRICOS 

 

À medida que as construções se tornam mais eficientes em termos energéticos, os 

impactos ambientais incorporados decorrentes da produção, construção, manutenção e 

eliminação de materiais de construção representam uma parte crescente da carga ambiental 

total de um edifício (Röck et al., 2020). Tendo em conta esta evolução, a EC é considerada 

um passo importante para a prossecução dos esforços de redução dos encargos ambientais 

dos edifícios (Pomponi & Moncaster, 2017). O conceito de EC ganhou uma posição mais forte 

dentro da indústria depois que a Fundação Ellen MacArthur publicou uma série de 

relatórios (Ellen MacArthur Foundation [EMF], 2012, 2013, 2014, 2015, 2016b), entre 

outras coisas, promovendo as oportunidades e benefícios de uma EC na indústria da 

hoteleira. Nos últimos anos, uma série de ações e propostas legislativas, incluindo planos para 

futuras metas de reutilização e reciclagem de resíduos de construção e demolição vem sendo 

implantados no mundo todo. 

Devido ao crescente enfoque político na utilização ineficiente e no esgotamento dos 

recursos naturais, bem como às exigências legislativas esperadas percebe-se uma proliferação 

da sensibilização para o conceito de EC (Adams, Osmani, Thorpe, & Thornback, 2017). Existem 

muitas definições de EC (Kirchherr, Reike, & Hekkert, 2017) e nesse sentido, as iniciativas 



 

parecem seguir muitas direções e com diferentes áreas de foco (EMF, 2014) (por exemplo, design 

para desmontagem, flexibilidade, materiais secundários, etc.). Este desenvolvimento fragmentado 

impede potencialmente a adoção universal da EC em qualquer setor, mas vem ganhando força, 

lenta e continuamente no setor hoteleiro. 

Já existe um grande arcabouço teórico por trás do conceito de EC, uma vez que ele tenta 

reunir conceitos pré-existentes com qualidades e características compartilhadas sob um único 

nome (Blomsma & Brennan, 2017; Hart et al., 2019). Muitas revisões da literatura sobre EC 

(Blomsma & Brennan, 2017; Ghisellini, Cialani, & Ulgiati, 2015, 2016; Kirchherr et al, 2017; Lieder 

& Rashid, 2016) e surgiram diferentes quadros (Blomsma, Kjaer, Pigosso, McAloone, & Lloyd, 

2018; Bocken, de Pauw, Bakker, & van der Grinten, 2016; Mestre & Cooper, 2017; Potting, 

Hekkert, Worrell, & Hanemaaijer, 2017). Assim, a sua vida útil, dos prédios que compõem a 

industria hoteleira estão expostos a uma utilização variável e a uma multiplicidade de 

intervenientes com incentivos divergentes o que acarreta a uma maior incerteza quanto às 

circunstâncias futuras para a reutilização de materiais (Pomponi & Moncaster, 2017, 2019).  

Por estas razões, o seu desempenho ambiental associa-se à vários atributos, como o 

tipo de materiais usados em todoo processo, o funcionamento e a manutenção (Maslesa, 

Jensen, & Birkved, 2018). Por outras palavras, as orientações existentes são insuficientes, uma 

vez que não correspondem à natureza complexa dessa indústria, em resumo, ainda faltam 

conhecimentos e orientações que apoiem a conceção e construção eficazes para uma EC no 

ambiente construído (Adams et al., 2017; Hart et al., 2019; Ness & Xing, 2017; Pomponi & 

Moncaster, 2017). 

 

 

3. A PROPOSTA REFLEXIVA 

A intenção desta proposta de debate não se direciona à exaustão do tema ou se 

posicionar de forma determinística, mas sim como uma representação reflexiva sobre o 

estado da arte das estratégias de EC associadas ou não à expansão hoteleira. Para tanto, ao se 

posicionar neste debate recorremos ao que está na fronteira da pesquisa no campo trazido à 

baila, economia circular e hospitalidade. Aqui levantamos as publicações que abordem ao 

menos uma estratégia de expansão relacionadas à EC, centradas na otimização do consumo de 

recursos, da produção de resíduos e/ou dos impactos ambientais incorporados, de acordo 

com o conceito de EC (Reike et al., 2018).  

 

 

4. A EXPANSÃO E SUAS ASSOCIAÇÕES COM AS ESTRATÉGIAS DE EC 

 

Uma vez que as estratégias de EC, ou seja, reduzir, reutilizar, reciclar, etc. (Ellen 

MacArthur Foundation et al., 2016) foram adicionadas à medida que surgiam na literatura, as 

estratégias de EC não devem ser encaradas como uma lista exaustiva de ações organizacionais. 



 

Devem ser aplicadas em relação à redução, reutilização e reciclagem, muito provavelmente 

porque estas são as estratégias de EC mais conhecidas e praticadas na indústria (Esa, Halog, & 

Rigamonti, 2017). A deve adotar estratégias para reduzir ou evitar impactos ambientais, 

consumo de recursos e geração de resíduos, bem como diminuir o custo total da construção 

e o tempo de construção. Em relação à redução, ela deve se associar com processos de 

reposição, por exemplo, e a reciclagem quando aos processos relacionados ao suporte ao 

consumidor.  

Tratar as práticas anteriores no setor principalmente nas soluções de fim de ciclo, ou 

seja, na reciclagem para gerir os resíduos de contidiano sugere que estão havendo 

desenvolvimentos preventivos mais ambiciosos na indústria, relacionados com a reutilização 

e a reciclagem iniciais. Assim, as estratégias que integram a reciclagem e a reutilização na 

conceção utilizam componentes e materiais que são reutilizáveis/recicláveis numa fase 

posterior do ciclo de vida dos processos.  

Isto está de acordo com as estratégias de expansão, também majoritariamente 

relacionadas com a estratégia de reutilização, que está associada a uma maior utilização e 

valor do que a reciclagem de acordo com o conceito de EC. Por exemplo, as estratégias 

de conceção mais frequentemente encontradas na literatura, ou seja, a montagem/desmontagem, a 

seleção/substituição de materiais e a adaptabilidade/flexibilidade, são também as que mais 

contam em relação à reutilização, o que talvez indique uma ênfase crescente na reutilização 

direta de edifícios, componentes e/ou materiais no futuro. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Geldermans (2016) também constatou que muitas soluções de design de EC 

previstas para a implementação de expansão ficaram aquém do esperado devido à sua natureza 

relativamente unilateral, tendo em conta de forma insuficiente a forma como os factores ambientais 

são integrados na prática. Assim, a avaliação do potencial desempenho ambiental de cada estratégia 

de conceção é um passo para o estabelecimento de uma nova tipologia de design.  

Existem estudos que procuram provar os benefícios ambientais de um EC (Cooper et 

al., 2017; Eberhardt, Birgisdóttir, & Birkved, 2019; Ghisellini, Ripa, et al., 2018; Nasir, 

Genovese, Acquaye, Koh, & Yamoah, 2017). Por exemplo, Rasmussen, Birkved e 

Birgisdóttir (2018) demonstraram que uma "conceção para desmontagem" reduziu 

potencialmente as suas emissões de gases com efeito de estufa devido à reutilização dos 

componentes.  

No entanto, ainda há um conhecimento inadequado sobre as implicações ambientais 

das estratégias de EC (Adams et al., 2017; Eberhardt et al., 2019; Hossain & Ng, 2018; 

Ness & Xing, 2017). Por exemplo, Eberhardt et al. (2019) demonstram como o desempenho 

ambiental varia entre diferentes categorias de impacto e, portanto, os recursos utilizados 

tem uma influência significativa no desempenho ambiental geral. O potencial das diferentes 

estratégias de concepção de expansão de rede hoteleira será, portanto, muito provavelmente 



 

diferente entre diferentes conglomerados. Assim, as estratégias de conceção e construção 

devem diferenciar o fluxo de diferentes complexos, e seus processos.  

Uma vez que as publicações que serviram de base à essa reflexão continham uma vasta 

gama de literatura que também incluía outros ensaios, bem como revisões sistemáticas da 

literatura, defendemos que a discurssão é suficientemente aberta à todos os campos da indústria 

da hospitlaidade para captar as direções gerais da investigação e as diferentes considerações 

neste domínio. Uma vez que a EC é um conceito que procura reunir conceitos pré-existentes 

com qualidades e características partilhadas sob um único nome (Blomsma & Brennan, 2017), 

outras discussões potencialmente relevantes podem ter sido excluídas desta como resultado da 

utilização apenas de termos relacionados a EC. Assim, as estratégias abrangentes de conceção 

de ações de EC encontradas na literatura revista não devem ser vistas como uma lista exaustiva. 

Portanto, sugere-se como investigação futura o alargamento da reflexão apontando inclusive 

para aspectos éticos, ecológicos e comportamentais, a fim de obter uma reflexão maior e mais 

profunda para captar outras estratégias relevantes em falta que possam ter sido 

negligenciadas pela indústria. Além disso, isto também ajudará a compreender a evolução 

no campo, como a EC contribuiu para isso e onde podem existir lacunas adicionais. Ainda, o 

estudo em causa ignora desenvolvimentos paralelos na ciência, política e práticas fora do 

setor da hospitalidade que também podem ser importantes a considerar. Por exemplo, deve 

notar-se que outros quadros de EC foram desenvolvidos fora do setor, visando a concepção de 

produtos e a indústria transformadora (Blomsma et al., 2018; Bocken et al., 2016; Mestre & 

Cooper, 2017; Reike et al., 2018). Embora não se adaptem à natureza complexa do setor, podem 

servir de inspiração valiosa para o desenvolvimento de uma nova tipologia de design de EC.  

Como mencionado anteriormente, as estratégias foram interpretadas e praticadas de 

diferentes formas, com diferentes objetivos. Muitas das estratégias sobrepõem-se, ou seja, 

permitem/aprimoram outras estratégias num grau que não pode ser ignorado, e acredita-

se que estejam relacionadas de formas que podem não ter sido captadas por esta discussão. 

Um fator importante é o incentivo à EC, o que exige novos mecanismos de mercado e modelos 

empresariais, bem como mecanismos industriais multidisciplinares em toda a cadeia de valor. 

 Por exemplo, a colaboração precoce da cadeia de abastecimento, novos 

comportamentos dos clientes e práticas de gestão de recursos, bem como uma nova 

distribuição de responsabilidades para identificar sinergias e possibilidades de inovação 

(Adams et al., 2017; EMF, 2016b; Geldermans, 2016; Hossain & Ng, 2018; Leising et al., 2018; 

Sanchez & Haas, 2018b). 

Em conclusão, isto significa que é necessário um processo de concepção 

completamente diferente, em que o foco não está na seleção das partes do processo inerente ao 

setor, mas sim na seleção das diferentes disciplinas necessárias para trabalhar em estreita 

colaboração para alcançar os objectivos da EC no âmbito organizacional (Leising et al., 2018). 

 Isto poderia fornecer uma definição de projeto bem definida, potencialmente cor- 

respondendo a uma maior probabilidade de sucesso do projeto em termos de sustentabilidade 

(Sanchez & Haas, 2018b). No entanto, também requer confiança como elemento cultural na 



 

nova dinâmica da cadeia de abastecimento e isso inclui contratos não tradicionais em que os 

objetivos e benefícios coletivos são fundamentais em vez de especificações detalhadas e 

responsabilidade distribuída, criando incentivos fragmentados para obter as margens mais 

elevadas dos próprios serviços (Leising et al., 2018). Por conseguinte, o êxito de uma nova 

tipologia de conceção implicará potencialmente o alinhamento dos diferentes interesses das 

partes interessadas ao longo da cadeia de valor com os objectivos ambientais. 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base na análise de diversos estudos, as principais conclusões indicam que estão 

a ocorrer desenvolvimentos em relação às estratégias identificadas, tanto na comunidade 

científica como na indústria. No entanto, estes desenvolvimentos estão a acontecer 

independentemente uns dos outros, o que indica potencialmente uma falta de ligação entre 

a investigação e a prática. Assim, a escolha das estratégias de concepção de EC mais 

frequentemente na intuição, em resultado da falta de conhecimento sobre o desempenho 

ambiental e os benefícios conexos das estratégias, ou seja, quais as estratégias com maior 

potencial para minimizar os impactos ambientais sempre que planejar um processo de 

expansão de rede. Esta lacuna impede potencialmente um esforço mais direcionado, bem 

como uma maior aceitação das EC no setor. Para colmatar esta lacuna, recomendamos o 

desenvolvimento de uma nova tipologia de projeto que estruture e dê prioridade às estratégias 

de EC, de acordo com as estratégias que são promissoras para minimizar os impactos 

ambientais relacionados à evolução do complexo. Para transmitir essa tipologia de concepção 

e dar prioridade aos esforços, sugerimos que é necessária mais investigação para avaliar o 

desempenho ambiental de cada uma das diferentes estratégias de concepção de rede 

relacionadas ao conceito de EC (ou seja, se as estratégias minimizam os impactos  

ambientais relacionados) 

Sugerimos que também é necessário estudo para captar estratégias potencialmente 

negligenciadas a partir de conceitos pré-existentes, explorar desenvolvimentos paralelos a nível 

científico, político e prático. Também, estabelecer um entendimento comum de cada uma das 

estratégias identificadas e dos seus aspectos técnicos, explorar melhor a interação entre 

diferentes estratégias de expansão, explorar combinações de estratégias e determinar em que 

condições essas combinações contribuem para uma EC eficaz no ambiente e estabelecer uma 

relação entre os obstáculos e os fatores que contribuem para o desenvolvimento.  
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